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2 PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

mor, mu heres 
e casamento 

Na sua obra methodica de prever­
são do espírito publico, os iornaes' 
continuam a torna r infinitamente sym­
pathicos os indivíduos de tempera­
me~to amoroso qu~, nos seus acces­
sos de paixão-matam a mulher. 

Assim o aljn~dor de pianos que, a 
semana pass'ada, disparou tres tiros 
de revoi ver contra a sua governanta. 

Este humilde .:;brei ro adquiriu ipso 
facto uma estridente notoriedade e, 
com ella, um logar na sympathia pU· 
bl ica, porque os jornaes, que tudo 
regulam., assim o bem como o mal, 
já o inculcaram eminentemente sym­
pathico. 

Vejamos - como se diz na Socie­
dade onde a gente se abor,-ece. 

Se o criminoso é sympathico, o seu 
crime é alguma coisa mais do que 
sympathico. - é necessario, porque 
os actos sympathicos são sempre ne­
cessarios. 

Applaudi r o criminoso é pois, mais 
do que applaudir o crime- é aconse­
lhar ao crime. 

Comtudo, trata-se da vida humana 
- inviolavel. 

Não importa ! 
Inconsideradamente, a imprensa es­

tabelece a doutrina de que a vida hu­
mana é sem valor desde que concor­
re na pessoa de uma mulher que se 
aborreceu de um homem. 

T odas as leis humanas são assim 
destruídas. 

Crébillon, alguns seculos mais ve-· 
lho do que nós, .diz.ia: 

U11 metfflre, q11el q111 en soiL le p,-e. 
Lexte ou l'o/Jiet, 

Po111· les coe111·s 11ert11e11x esL to11jo11rs 
un forfait. 

Mais modernos, mas não mai~ hu­
manos, nós sustentamos que o assas­
sínio tem muitas vezes cabimento e 
póde ser applaudido pelos corações 
virtuosos, porque está estabelecido 
que a imprensa seja o paladino ::la 
virtude. 

Por outro lado, porque se tornou 
tão particularmente interessante este 
afin~dor de pianos ? 

Por ter, ao que parece, castigado 
a infidelidade de um coração que se 
recusavã a pertencer-lhe illimitada­
mente. 

N 'este caso, se os jornaes tem o 
criterio çle que o coração feminino é 
uma propriedade do homem, elles 
estão mais atrnsados do que o seu 
proprio tempo, que já condemnou o 
mesmo,matrimonio, precisamente por 
elle bypothecar perpetuamente bens 
que, pela · sua natureza, não é licito 
comprometter sem limite. 

Os jornaes sustentariam assim uma 
doutrina mais barba ra ~inda do que 
a das leis que concedem a impunida­
de aos maridos vingadores. Elles es­
tabeleceriam a impunidade para os 
amantes, que estão, como é geral­
mente sabido1 fóra da lei, pois que o 
Estado só sancciona o amor nos li­
mites severos do Codigo Aclmioistra­
tivo. O amor que não se faz acompa­
nhar de uma folha de papel sellado 
não gosa de nenhum bmefic io jurid\­
co, e se não é francamente persegui­
do como a isca, não é em circums­
tancia alguma, assistido da lei. 

O sympathko afinador de pianos 
de quem nos estamos occupando, 
achava-se francamente fóra da lei. 

Elle era, porém, um coração pro­
fundamente lesado-asseguram os 
jornaes. 

D'est'arte, a Moral -de que os 
jornaes são egualmente os represen­
tantes-que já tinha instituído a hon­
ra dos maridos, passou a insti tuir a 
honra dos amantes. 

Tinliamos já na !itteratura e nos 
costumes -o marido ultrajado. 

Eis que se nos depara - o amante 
por egual modo ultrajado. 

Tem u:n mais razão de ser do que 
· o outro, e póde a honra de un;i e ou­

tro entrar n sério na balança dos sen­
timentos humanos? 

De nenhuma maneira. 
Em primeiro Jogar, o que é a hon-

ra ? ' 
Um auctor dramatico, cujo nome 

nos inhibimos de pronunciar para não 
nos sobrecarregarmos de tcstimu­
nhos eruditos, affirma que a honra 
não é· um sentimento geral, mas um 
sentimento de profissão, havendo as­
sim: 

A hônra dos militares. 
A honra dos jornalistas. 
A honra dos negociantes. 
A honra dos padres. 
A honra dos alfayates. 
A honra dos cosinheiros. 
O que é motivo de deshonra para 

estes, não o é para aquelles. 
Os commerciantes não se batem. 
Chamados ao campo da honra, Je­

ronymo, Martins & Filho, tem o di­
reito de fazer ouvidos de mercador. 

A honra dos commerciantes con­
siste em pagar. Não pagar, é que é 
a deshonra. 

Em egualdade de circumstancias, 
chamado a pagar, o militar tem por 
seu turno o direito de fazer ouvidos 
de mercador. 

O seu credito, isto é, o timbre da 
sua profissão, que é a sua bravura, 
permanece intacto. 

Não já assim se recusar bater-se. 
Então sim: é a deshonra, porque a 
honra dos militares consiste em cons­
tantemente demonstrar que são bra­
vos, ao contrario dos indivíduos da 
cl~sse civil, que algumas vezes pódem 
ser desdouro parecer poltrões. 

A honra do ulfavate, por exemplo. 
é fundamentalmenie dtfferente da hon: 
ra do cosinheiro. 

Vatel- para citar um exemplo his­
torico - suicidou-se por motivos de 
brio profissional , em circumstan·cias 

. que deixariam perfeitamente indiffe­
rente Lopes, Lourenço & C. • 

Isto é, a honra não é uma reivíndi­
c3ção humana, mas tão sómente so­
cia l e como tal ainda-uma honra de 
classe. 

Ora desde quando foi possível con­
siderar que os maridos constituissem 
uma classe ? 

Mas admittindo que sejam uma 
classe, como a dos carpinteiros civis ou 
a dos operarios das artes metallurgi­
cas, como funcciona o mechanismo 
da honra dos maridos ? 

O mechanismo da honra do mari­
do-é a mulher. 

O marido deshonra-se! quer dizer: 
o homem é to rnado res;,onsavel por 
um acto que só outro praticou. 

Semilhante situação moral não re­
siste a cinco minutos de radocinio, 
mas emfim, o homem tem o habito 
de conservar e conserva tudo, mesmo 
os peiores desconchavos. 

Conserve-se pois, a honra dos ma­
ridos, mas por Deus ! que não entre 
para o museu de antiguidades onde 
ella está- a honra dos amantes. 

Socialmente, os amantes não estão 
aggremiados. 

Não tem deveres. 
Não é equitativo que tenham direi­

tos, a r.ão ·ser o que já acoriselhava 
Camillo - o de deixar correr o mar­
fim. 

Jolo Rut:.urso. 

~ 
F• llz nó• amoraa l 

Quem é aquelle morador a Arroyes 
Que até saloios desancava a pau ? 
Que, dos amores alargando a lista, 
Chega a fadista de supremo grau ? 

Elle pensou regenerar o mundo, 
Cesto sem fundo, como ahi se diz; 
E amou a filh• d'um illustre Fontes, 
Que encheu de pontes immortal paiz ! 

Mas, vendo que esta lhe entortava a faina, 
Passou lhe a plaina sem dizer adeus; 
E amores novos foi pedir, tyranno, 
A um Luciano ... que o~o foi dos seus ! 

E este nosso homem, na atrevida escolha, 
Não mostra bolha, mas á pa1ria amor ; 
E qualquer dia seu bedelho metre 
Nos de barrete de vermelha côr l 

Nephelibata elle será um dia 
Se essa mania proveitosa achar ; 
E quando acqrde com amor á cal'ª 
Pensa em ~r Papa para então brilhar ! 

E assim no amo~ barafustando á 1óa, 
Levanta a prôa e caminhando vae, 
Até que urr. dia esta nação de ingratos 
Ha de ter flatos de chamar-lhe pae 1 

E diga lá o Eduardo Sete 
Se não prorn~tt• um paladino assim 1 ••• 
Se nã(l é honra ser fiel alliado 
D'este plantado á beira mar jardim ! 
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OUTRA NA 
FERRADURA 

A proposito de educação physica, 
cita um jornal o depoimento de uma 
forte autoridade medica, segundo a 
qual se deveria exigir aos indivíduos 
que desejassem casar um attcstado 
de frequencia dos gymnasios. 

Está em admiraveis condições o sr. 
Pinto-do Gymnasio. 

Tem a frequencia requerida. 

O mesmo jornal, sempre appreen­
sivo sobre o destino da raça diz que, 
em geral, «casa-se para ter uma po­
sição». 

Por via de rogra. 
Mas t,a quem não se contente com 

umH. 

Sempre na mesma ordem de refle­
xões, accrescenta : 

,Comparomos as estatuas gregàs, que na 
maior part<í copiam fielmente os typos de 
outr'ora, com os homens da nossa epocha, 
e teremos a infinita distancia que sepára os 
antígus dos modernos.» 

E' a distancia que vae de Pericles 
ao sr. Hinize Ribeiro. 

Deplora este periodico que as crean-
7as não sejam sufficientemente fortes, 
talvez como em Sparta, onde as crean­
ças fracas eram deitadas ao barril do 
lixo. 

Por seu turno, outro periodico diz: 

•Cada habirnnte de Lisboa, incluindo as 
creanças mesmo de mezes, paga, em media, 
mais de 7~00 0 réis por enno de impostos 
lançadcs sobre os generos alimenlic1os de 
primeira necessidatle. • 

Se o destino das creanças, mesmo 
as de mama, é pagar, que importa a 
sua robustez ? 

Em rigor, os matrimonios logicos, 
nos Est8dos organisados para despo­
jar o cidadão, são os matrimonios 
infecundos. • 

Havendo filhos, que importa que 
elles não sejam fortes, se o seu des­
tino é serem enfraquecidos pelo Es­
tado ? 

Na sua grande maioria, o cidadão 
das classes mais numerosas organisa 
uma família 9.ue dois inimigos, em 
coocorrencia, 1mmediatamente dispu­
tam-a miseria e o fisco. 

Logicamente, os portuguezes de­
viam ser malthusiwnos. 

A castidade em Portugal impunha· 
se---em le11itima defeza. 

A fecundidade dos paes e das mães 
é a fortuna dos pnrtidos. 

Não fazer filhos seria fazer a revo­
lução-pela greve. 

~ 
Annunc!a-se para breve, no Porto, 

o apparecimento de um jornal intitu­
lado a Tri11cheira do 8,lagisterio. 

Redactor principal-o Bõtas. 

@ 
N'um dos ultimos cyrios appareceu, 

referem os jornaes, uma carruagem 
armada em forma de cysne, com nu­
vens azues e brancas. 

Se tudo entre nós é constitucional 
- até as nuvens ! 

E o proprio sangue azul - não é 
elle azul e branco ? 

T elegramm3 de Pekim para a Fo­
lha (nem mais nem menos) noticia 
que a Russia se comprometteu a eva­
cuar a Mandchuria. 

E' a sorte dos povos debilitados­
serem evacuados. 

, Falla·se n' um novo syndicato - o 
dos assucares. 

Consta que adoptarã a seguinte di­
visa: «Hão de amargal-p,. 

~ 
Um jornal affirma que Pi~ X ten­

ciona quebrar a tradição que vem de 
Pio IX, segunào a c.ual o Papa se 
considera prisioneiro do rei de ltalia. 
E accre11centa que o pontífice irá, no 
proximo anoo, passar o verão a Cas­
tello,Gondolfo, que fica a dczoi10 ki­
lometros de Roma. 

S. Paulo dizia: «C..rede em mim, 
que estou sempre preso, . · 

Pio X pensa e com razão que es­
tar sempre preso não é condição es­
sencial para ser acreditado. 

A cadeia não é folha cortida. 
Anres pelo contrario. 

~ 
A proposito de assucares: 
E ' tambem o F errari quem forne­

ce os jantares de Vianna do Castello. 
Este Ferrari não é um confeiteiro: 

é o Topa-a-Tudo-em calda. 

O F1mRADOR. 

3 

O fim d'uma actrlz 

A accriz Angela P into foi muito 
presenteada na noite da sua ul tima 
festa artística no T heatro da Trinda­
de, com ~ representação do ::ooheci­
do drama João José Jára. 

Entre rnuiios t')Utros brindes, rece­
beu os seguintes : 

Um retrato de Leão XIII . 
Uma imagem de Nossa Senhora da 

Conceição. 
Um livro de missa. 
Um crucifixo de pr.ata. 
No momento do no~so jornal en­

frar na machina, chega-nos a noticia 
que Angela Pioro sáe da Trindade 
para entrar nas Trinas de Mocambo. 

6 . . 

F rei Zé 
Já chegou, já chegou, 
Para a Sé se encaminhou 

P'ra que em luza cachimonia 
Se exaltem as devoções! 
Da romana Babilonia 
Chegou á nossa Parvonia 
D. Frei Zé dos Kurações. 

E u que não sou nenhum broma 
Com feitio de sandeu, 
Aspirei do incenso o arom a ... 
Julguei que elle lá em Roma 
Apanhava o solidéo. 

T am anh a crença eu nutria, 
Que fi t uma grande aposta 
No cimo da Cotovia . . . 
Co'o prior da freguezia, 
Pancracio Bento da Cos!a ! 

Jure i nos contins da Lapa, 
No Retiro dos Vegetes, 
Que elle havia de ser Papa . .• 
E eu tinha de vestir cepa 
P'ra lhe deitar os foguetes! 

A minha sati,facão 
Foi dar em vaza-barris . . 
Pois vae ao depois entãc 
Ao pennacho deita mão 
Um pio, que é Pio XI 

Chorae, sacristas de cá, 
Choremos, devotos pios, 
Que o dos Corações com k 
Papaes bençãos não dará 
Por ficar a vêr navios! 

O' pedreiro, (•) não me impinjas 
As tuas lérias fataes· 
Espertalhão não te finjas, 
Que el'.e estava a dizer ginjas, 
E até ginjas garrafaes J • •• 

Dizem com tristeza incrivel 
Os sacrisras de f'anhões, 
Que chcg• a s<r impossíve l 
Haver m• ior ln{allivel 
Que um Frei Zé dos F.:11raçiJes 1 

80N1tAc10. 

(•) Pedreiro livre. 
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6 PA.R0DIA-COMEDIA PORTUGUEZA 
A• gorgetae 

Silva Pinto philosopha, quasi todo, 
os dias na Vo-í' Publica. . 

Quando está com os seus azeites, 
falta. 

No dia ·seguinte volta, queii.a-se 
dos rins, diz mal da SoleJade e do 
mundo obnoxio. 

Ultimamente tem arribado. 

Faz..me observar Tfücrio, diz elle, que 
chegámos á uhim~-em rcl_•:<•dissimo de!• ' 
caro. E' a proposito da fac1hdade em pedir 
gorgetas, gratificações, coisas. Por exemplo 
já é difficil, em Lisboa, fazer a barba por 
óo r~is; o barbeiro espera, com ares irrita-
4• s, 40 réis de gratificação. Nos cafés e nos 
restaurantes, é con tar, para o creado com 
•• e 20 réis de despeza feita. E já princi­
piam cm esperar a f!Cnerosidade do fre• 
guez .:. quem? os c;onductores dos carros 
clcctricos. 

Silva Pinto foi o primeiro a lançar 
o alarme. 

E' justo que lhe demos as alviça­
ra~. 

E' certo, pavorosamente certo que 
•s conductores dos carros electricos 
entraram, por seu turno, no regímen 
da gorgeta, e o que é peior- no re-
1imen do favoritismo. 

Assiro coroo os creados dos res tau­
rantes tem os seus clientes favor:tN, 
assim os tem já os conductores dos 
electricos. 

E' ouv,1-os. 
Em elles levando a mão ao bonnr.t 

e dizendo com um sorriso: - ,Meio 
tostão, sim?, é certo. -E' passagei· 
ro de gorgeta. 

O pa~sageiro deixa ficar o troco, 
dez réis, um vintem e pap assim o 
goso de ser cumprimentado pelo con-
ductor. . 

Silva Pinto chama a estes passa­
i:e•ros-impostori;s. 

Não são impostores. São o Homem 
-o eterno papa-moscas. . 

Em o conductor não levando a mão 
ao bonnet, cm fazendo simplesmente 
- «Pschiu! Para onde quer? , é tam­
bem certo. E' passageiro que não dá 
gor~eta. ~ . 

Estes sao os rebeldes á conquista 
do homerr.-pcla gorgeta. 

Agora pergunta-se: . . 
Por quanto nos vae satf a vida, se 

rodos os serviços vão as~im ser taxa­
dos de uma contribuição e cm que 
bases vac d'ora ávante assentdr a vi­
da se nã<> já os codigos, qs regula­
mentos, as posturas, mas o mteresse 
só vae regular as relações entre os 
homens? ' 

Estabelecida a dout rina dà gorgeta 
a todo o transe, a urbanidade, a cor­
dura, a conezia cessam. 

O que fica? 
A gorgeta. . 
Já não será licito pedir agua, pedir 

lume, simplesmente perguntar as ho­
ras, ou a quanto estamos do mez -
coisas que até agora se faziam de 
2raça e com maviosida:le. 

Decretada a gorgeta, o commercio 
social será tarifado, nas suas meno­
res manifestações. 

Um jornal custará dez réis, mas 
o serviço que nos presta o vendedor, 
vendendo-o-custará um vintem. 

Dizem os jornacs. 

,Pelo Ministerio da Marinha foi 
sollicitado ao da Guerra que dê as 
competentes ordens afim de ser fc_ito 
convite aos contra-mcstecs.de musica 
e musicos de primeira cl~ssc dos d!· 
versos regimentos, para trem servir 
na provincia de Cabo Verde., 

E' a primeira providencia séria que 
o Governo toma para debellar a fóme 
que devasta aquella província. 

• 
Noticia um correspondente : 

'l.€Manteigas, 12. Tem sido assum­
pto de viva curiosidade e de geral es­
panto o caso de, na semana passada, 
ter havido n' c:sta villa oito partos, to­
dv· a duas crcanças. As oito mães 
dos dcsascis gcmeos encontram-se re· 
)ativamente bem,. 

E' um penda11t curioso para o ca­
so bibhco da multiplicação de pães: 
a multiplicação de ... _Manteigas! 

-r·~'l ~ ·.J 

O ••11te 11erl• cl'uma 1116r A llarrlta 

Já se conhecem ·pormenores muito 
curiosos do programma com que a 
grande cidade de Chicago va\: com­
memorar o centenario da sua funda­
ção. Trata-se de reconstituir, com ab­
soluta propriedade historica, o primeiro 
cpísodio da vida de Chicago, ou seja 
o ataque do fortim dos seus primiti­
vos colonos por um bando de pelles 
vermelhas. As figuras oue hão de en­
trar n'esta representação devem ap­
proximar-sc da verdade tanto quanto 
pc-ssivcl, e por isso os pclles-verme­
lhas se rão authcnticos. 

· N' este cpisodio, que em tudo será 
fielmente reproduzido, entra uma, scn, 
tincla que, no momentQ dccisifo do 
ataque, experimentou uma violenta 
dôr de barriga. Este detalhe é rigo­
rosamente hist?rico. As calça~ d'essa 
sentinela ainda hoje se vêem n'um 
importante museu de Chicago. 

A moeoa . -
Alguns membros da Sociedade 

Protcctora dos Animaes, de Paris, le­
vantaram uma questão que não dei­
xa de ter seu interesse-para as mos­
cas. 

A questão é esta: a mosca tem ou 
não tem direito á protecção do ho­
mem? A questão debate-se, n'estc 
mosnento. 

Aguardemos o resultado. Se da 
,discussão se chega a apura r que a 
mosca deve ser protegida, Sebastião 
da Silva Leal ver-se-ha obrigado a 
pedir a sua exoneração de se:retario 
p erpetuo da Sociedade Protcctora dos 
Animaes. 

Porque é um papa-moscas. 

1 
Um Imperador maluc o 

Hamaisnoti.:ias de Lcbaudy, aqucl­
lc famoso Lebaudy que quer ser im­
perador do Sahara. N'este momento, 
estuda elle a organisação religiosa do 
novo Estado, tendo já entrado cm, ne-
11.ociações corn 25 irmãos da Doutrina 
Christã e 18 irmãs do Espírito San­
to, para que ali vão estabelecer-se. Fi­
carão adstritos á egreja de Troya, 
cuja construcção est~rá prompta no 
fim d'este anno, ~ missionarios, com 
o encargo de celebrarem cerimonias 
religiosas. Não parece um impcrio. 
P arece um centro r.acionalista. 

Al1•II• • mlle gre 

- ' Um redactor da Palavra, que acom­
panhou a peregrinação portugucza a 
Lourdes, presenceou e refere um cu­
rioso caso de milagre realisado na 
pessoa :lo Sr. Dr. Abundio da Silva 
distincto publicista e professor, o qual 
andava soffrendo, havia muito tempo, 
de uma fistula na urct-hra, que exhu­
dava pús a todo o in~tante. 

,Apenas chegado a Lourdes - CO'l· 

ta o rcdactor da Palavra-o Dr. 
Abundio dirigiu-se á secretaria dos 
mcdicos. O Dr. Boissarie examinou-o. 
Começou immediatamente a tomar 
banhos na piscina. Ao quarto dia, o 
doente foi novamente visto pelo Dr. 

, Boissarie, que verificou não haver já 
produção de pús, aconselhando-o a 
que deixasse de usar a algalia., 

E' o milagre de Lourdes em con­
correncia com o Sandalo Midy e o 
depurativo Dias Amado. 
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Reportagem aguda 

Dois reporters amigos, tendo aca­
bado de jantar juntos, dirigiam-se re­
galadamente para a feira de Belém, 
a passar um bocado da noite, quando 
ao chegar ao Largo de S. Paulo, ou­
viram os gritos affiictivos de uma mu­
lher, que bracejava d'urn quinto an­
dar, pedindo soccorro. 

Em quanto um dos reporters pro­
curava um apito na algibeira das cal­
ças, o outro enfiou pela escada do 
predio onde vira a mulher, e lá che-

. gou acima pri~eiro q ue ninguem. No 
pa•amar havia vestigios de sangue, a 
porta estava escancarada; uma velha, 
atirada ao chão, cosida de facadas, 
agonisava. 

Atraz do reporter acudiu a v1s1-
nhança, veio a policia, encheu-se a 
casa de gente, e quando o outro re­
porter subiu e quiz dar fé do que se 
passava, já não poude lá chegar, tan­
ta era a gente que se apinhava na es­
cada. 

Passado algum tempo, atraz do cor­
po da velha, que era transportada 
n'uma maca ao Hospital, appareceu 
o primeiro reponer, radiante. E quan­
do chegou ao pé do outro, mostrou­
lhe dezoito tiras de papel, que já en­
chera de apontamentoi,. 

-E' uma noticia d'arromba ! disse. 
-E tu, o que fizeste ? 

- Ora, o que fiz! explicava o se, 
gundo, desco~oçoado.-Fiquei a api­
tar! 

Not ic ia• da Aroeda 

Diziam um dia d'estes, á uma, to­
dos os jornaes :la tarde : 

cO Sr. Ministro da M_arin~a não 
vem hoje á sua secretaria. F1_cou a 
trabalhar na sua casa do Estoril.• 

. Está no seu direito. 
O Sr. Ministro da Marinha é pe· 

dreiro - livre! 

MOTE 

No cimo da C&tovia. 

GLOSA 

Ullysses, lá diz a historia, 
Era um prodigio de prendas, 
E fet coasat estupenJas 
Que ficaram de memoria ; 
Ganhou os louros da gloria, 
Deu assombro ã Mouraria ; 
Mas juro á Virgem Maria, 
Meu deveio lyrio branco, 
Que mais vae fazer o Franco 
No cimo d• Cotovia. 

Oançõe • popularea 

MOTE 

Comprei um gatinho coxo 
Que era mui formoso bicho, 
Caiu do telhado abaixo, 
Foi na carroça do lixo. 

GLOSA 

Morei ha tempos na baixa, 
Em casa do Ze Barruncho, 
Velhote já com caruncho, 
De lenço enc•rnado e caixa: 
No sobrado muita racha 
Tinha Rquelle predio chocho ; 
Não me vendo nem a arrocho 
Livre d,: ratas machuchas, 
A's minhas visinhas bruNs 
Comprei um gatinho co,o. 

Erà lindo e pequerrucho, 
Tinha as unhas como ganchos, 
Ratos, que andavam aos ranchos, 
Matai-os era o seu luxo; 
Foi.se tornando gorducho, 
Pois tratava-o a c•pricho ; 
Tinha ca,:na no seu nicho, 
Comia peixe e bolachas, 
E diiiam as muchachas 
Que era mui formoso hicho. 

Este bicho era uma frecha, 
No telhado tinh a rixas, 
E por causa de tres bichas 
Sentia d'amor a brecha : 
Mas o gatinho iamecha, 
Lá por artes do diacho, 
Brigou com um gato macho 
Que nada tinha de frouxo . . . 
E, como era gato coxo, 
Caiu do telhado abaixo·! 

Sinto uma dôr que me racha 
E tristemente me embucha ; 
Tenho qut vêr uma bruxa, 
Negra sorte me a tarraxa 1 ... 
Sou desgracada muchacho, 
o pranto sáe-me de esguicho ; 
Por que o meu formoso bicho 
Morreu ao cair n'um tacho, 
E embrulh.do n'um capacho 
Foi na carroça do lixo 1 

Para as tristezas um mocho, 
· Para dar coices um macho, 

Para os ratos um caroxo, 
Tres figas para o diacho. 

VEt'ANCIO, 

Medida certa 

Os cumes da Suissa não são tão 
altos como se suppunha. E' a Diret­
ção da Topographia Federal que aca­
ba de fazer esta revelação. As altitu­
des das montanhas suissas tinham si­
do avaliadás, em 183z, em relação a 
um pequeno rochedo do Lago de Ge­
nebt a, tendo-se adoptado para essa 
rocha a cota de 376'",86 acima do ni­
vel do mar. Agora, outros cakulos 
mais precisos determinaram que 
aquella coto deveria ser de 373 .. ,6. 
Assim, todas as montanhas da Suis­
sa têem 3ª,8o a mais. 

O que vem a dar uma differença 
de 2 pollegadas para o Costa P into. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portngnezes 

Serviço combinado com a Companhia dos 
Cami11hos de Ferro da Beira 

-Alta e de Salamanca á fronteira portugue;a 

Feira annual e grandes toura•las em Sa­
lamanca pos dias , 1, 1z, 13 e 14 de Se tem­
bro de 1903. 

Bilhetes de ida e volta por.preços muito 
reduzidos, validos pelos comhoios ordina ­
ríos, para ida, de 7 a 23 de setembro, e vol­
ta, de 8 a 25 de setembro, aos precos de: de 
Lisboa-Rocio ou Caes dos Soldados a Sala­
manca e volta, ,.• classe, 9,f,o6o; 2 .• 5,fl040, 
esundo incluido o imposto do sello para o 
governo portuguez. 

Mais esclarecimentos, vêr os cartazes alli­
xados nos logares do coHume. 

Lisboa, 3 de setemhro de 1903 

Pelo Director Geral da Companhia 
O enge nheiro sub-director 

A11gusto Lucia110 S. de Carvalho. 

.A J? .ARODI.A 
Capas para encadernação do 1. •, a.• e S.° 

volumes 
Preço d e cada 700 reis 

Vendem-se na Rua do Gremio Lu­
zitano, 66, 1 • 0 • 
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